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 O senhor
respondeu: “Muito
bem, servo bom e
fiel! Você foi fiel no
pouco; eu o porei

sobre o muito.
Venha e participe
da alegria do seu

senhor!”.
Mateus 25:23



O contexto de Mateus 25 é

escatológico, focado no

prenúncio da volta de Cristo.

As parábolas das Virgens

(prontidão na espera) e dos

Talentos (prontidão no

serviço) exigem uma atitude

de vigilância, santidade e
fidelidade. A promessa do

retorno de Cristo não deve

levar à indolência, mas ao

serviço fiel.



1. O Recurso Confiado:
Talentos e Capacidade
O Senhor confiou Seus bens
(Talentos, que eram dinheiro ou
medida de peso) aos Seus
servos.

Critério de Distribuição: O Senhor
distribuiu os talentos "a cada um de
acordo com a sua capacidade".
Aquele que recebeu cinco, dois e um,
foi avaliado individualmente. O
Senhor conhece o potencial de cada
um.

Aplicação: Cristo nos deu o Seu
Espírito Santo, dotando-nos de dons
e talentos para representá-Lo e
expandir Seu Reino.

Diversidade, não Uniformidade:
Deus não nos fez iguais, por isso
distribui a cada um segundo a Sua
vontade e graça. Não cabe,
portanto, comparação, inveja ou
soberba.



2. O Recurso
Disponibilizado: Tempo
e Prioridade
O Senhor partiu e só voltou
"depois de muito tempo". A
ausência momentânea do Rei é
um fator complicador.

Prioridade: O tempo é
igual para todos (24h), e o
que fazemos dele é uma
questão de prioridade: "A
Tua Glória ou a minha?".

Alerta Escatológico:
Somos exortados a
"aproveitar ao máximo
cada oportunidade, porque
os dias são maus" (Ef 5:16).



SERVO RECURSO RESULTADO

1 5 talentos
Ganhou mais 5

(duplicou)

2 2 talentos
Ganhou mais 2

(duplicou)

3 1 talento
Ganhou nada

(não multiplicou)

3. A Resposta
Esperada: Tarefa e
Esforço
O Senhor esperava igual
esforço, e não um igual
resultado, visto que cada um
recebeu segundo o seu
potencial.



O Erro Fatal: O terceiro
servo protegeu e guardou o
talento, mas essa não é a
melhor forma de
investimento. O pouco
recurso deveria ter sido
aplicado com o mesmo
esforço dos demais.

A Desculpa: O servo tinha
uma visão errônea do
Senhor, focando em Seu
rigor ("homem severo")
como desculpa para não se
arriscar.



4. O Acerto de Contas
e as Consequências
O Senhor voltou "depois de
muito tempo" para ajustar
contas.

Recompensa da
Fidelidade: Aos dois
primeiros servos, o Senhor
reconheceu primeiramente
o caráter que produziu
resultados: "Muito bem,
servo bom e fiel, foste fiel
no pouco, sobre o muito te
colocarei: entra no gozo do
teu senhor". Fiel no pouco é
fiel no muito.



Consequências da
Negligência: O terceiro
servo foi chamado de
"Servo mau e negligente".
Ele não perdeu o talento,
mas não o multiplicou.

Princípio Genérico:
"Pois a quem tem, mais
será dado... Mas a quem
não tem, até o que tem
lhe será tirado".

Condenação: O servo
inútil foi lançado para
fora, nas trevas, onde
haverá choro e ranger
de dente. A negligência
pode representar uma
negação do próprio
Senhor.



Jesus voltará para colher o
resultado dos dons e talentos
que deixou. A uns muito, a
outros pouco, mas ninguém
ficou sem algum dom. A
pergunta é: Se o acerto fosse
hoje, qual seria o seu
dividendo?
Quais dons e talentos Deus
tem te dado e o que você tem
feito com eles? Multiplicado ou
enterrado?

O que vou fazer
a respeito?

O que Deus está me dizendo?



Identifique o "Um Talento":
Reconheça o talento, dom, ou
recurso (pode ser algo
pequeno, uma habilidade
específica, ou um pequeno
recurso financeiro) que você
tem "enterrado" ou guardado
por achar que é "tão pouco
que não convém arriscar" ou
que não fará diferença.
Use esse "um talento"
imediatamente como um ato
de serviço a Deus e ao
próximo.

Desafio da
Semana: 


